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Identificar o câncer como um grave problema de saúde pública no Brasil e descrever 
principais ações e políticas de controle. 

Objetivo Geral:

Profissionais de nível superior não especialista em oncologia, com vínculo em instituições 
de ensino ou da saúde. 
Alunos dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação na Área da Saúde 

Público-Alvo:

Curso a distância sem tutoria (autoaprendizagem)

Modalidade:

30 horas

Carga Horária:



Indicação de leituras, links de navegação e vídeos  

Conteúdos complementares:

Exercícios de fixação ao final das 5 unidades 
Avaliação ao final do curso (situação-problema)
Questionário de opinião

Avaliação:

Curso de Atualização

Certificação:



Procedimentos para inscrição:

1. Os interessados deverão preencher a ficha de inscrição on-line 
(www.inca.gov.br).

2. A instituição à qual o interessado está vinculado deverá enviar ofício para 
ead@inca.gov.br com a relação nominal dos indicado, a fim de validar a 
inscrição. Somente serão confirmadas as inscrições acompanhadas de indicação 
institucional.

3. O curso é gratuito. 
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Classificação das neoplasias
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Principais tipos de câncer

•Câncer de próstata 

•Câncer de mama 

•Câncer de pulmão 

•Câncer de cólon e reto (intestino) 

•Câncer de estômago 

•Câncer do colo do útero 

•Câncer da cavidade oral (boca) 

•Câncer de esôfago 

•Leucemias 

•Câncer de pele não melanoma 

•Câncer de pele do tipo melanoma 





Casos novos por localização primária do tumor e sexo



Casos novos por região geográfica





Mortalidade 
conforme a 
localização 
do tumor







Principais 
causas de câncer



Classificação dos fatores de risco





Detecção 
Precoce do Câncer 
de Mama



Detecção 
Precoce do Colo 
do Útero





Quimioterapia

Radioterapia

Abordagem multidisciplinar integrada





Desenho da História Natural da Doença



Exemplo da linha de cuidado do câncer do colo do útero
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Princípios doutrinários do SUS 
Princípios que regem a organização do SUS 
Diretrizes do SUS

Pacto pela Saúde
Política Nacional de Atenção Oncológica



Institui a saúde como um direito de todos os cidadãos e dever do Estado e também 
ficou conhecida como “Constituição cidadã”.



A LOS dispôs sobre os objetivos, atribuições, diretrizes, princípios, organização, financiamento e 
planejamento do setor saúde dentro da nova lógica proposta pelo SUS. 

A lei n.º 8142 foi considerada complementar a LOS n.º 8.080, devido aos 25 vetos que o texto 
original sofreu do então presidente Collor. Apresenta de forma central a deliberação sobre o 
caráter participativo da comunidade na gestão do SUS, e sobre a redefinição das formas de 
transferência intragovernamentais dos recursos financeiro.



O tema central é a política de financiamento do SUS, estratégia fundamental para a 
continuidade da assistência médica por parte dos prestadores de serviços de saúde, diante da 
política de saúde recém instituída. 
Aspectos centrais:

• Instituiu a Unidade de Cobertura Ambulatorial (UCA) e Autorização de Internação 
Hospitalar (AIH) 

• Definiu recursos para: custeio da máquina administrativa do Instituto Nacional de 
Assistência Médica da Previdência Social (INAMPS); financiamento de 
ProgramasEspeciais de Saúde e investimentos no Setor Saúde. 



• Teve um caráter complementar aos aspectos do financiamento e enfatizou a necessidade de 
descentralização das ações e serviços de saúde. 

• Normalizou o Fundo Nacional de Saúde e o Fator de Estímulo Municipal e Estadual. 

• Descentralizou o planejamento e a distribuição das “Autorizações de Internação Hospitalar”
pelas Secretarias Estaduais de Saúde 



•Criação das Comissões Intergestores: a Comissão Tripartite (instância de pactuação entre as esferas federal, 
estadual e municipal) e a Comissão Bipartite (instância de pactuação entre o Estado e seus municípios). 
•Grande avanço em estratégias de descentralização com foco na municipalização, fortalecendo os municípios 
como gestores do SUS. 
•Implementação, de fato, dos mecanismos de transferência “fundo a fundo” nos municípios em condição de 
gestão semiplena. 
•Definição da habilitação dos estados e municípios de acordo com a sua capacidade de atender as 
necessidades da população e de gerir o sistema local de saúde 



• Criação de outro tipo de habilitação com responsabilidade dos municípios pela saúde, a “Gestão 
Plena Municipal de Saúde”. 

• O município passa a ser o responsável imediato pelo atendimento das necessidades do cidadão. 
Enquanto a esfera federal normaliza e financia o sistema, o município gera e executa as ações e 
os estados passam a ser meros mediadores. 

• Ampliação da cobertura do Programa de Saúde da Família (criado em 1994) e do Programa de 
Agentes Comunitários de Saúde. 

• Implementação do Piso da Atenção Básica (PAB) e da Programação Pactuada e Integrada (PPI) 



• Regulamentação da regionalização da assistência à saúde por meio da definição da 
divisão de responsabilidades entre estados e municípios na gestão do SUS

• Responsabilização das Secretarias Municipais de Saúde pela garantia de acesso dos 
seus próprios munícipes e dos usuários formalmente referenciados aos serviços 
localizados em seu território.



• Ampliação das responsabilidade dos municípios em relação aos cuidados 
assistenciais prestados na Atenção Básica. 

• Definição do processo de regionalização como estratégia de hierarquização dos 
serviços de saúde e de busca de maior eqüidade da assistência. 

• Criação de mecanismos para o fortalecimento da capacidade de gestão do SUS e 
continuidade na atualização dos critérios de habilitação de Estados e Municípios. 



• O foco desta norma operacional diz respeito ao fortalecimento da gestão dos 
Estados sobre as referências intermunicipais, principalmente, no que diz respeito ao 
acompanhamento dos recursos financeiros federais repassados para o atendimento 
da população referenciada.



• A partir de 2006 muda a lógica de implementação do SUS, que deixa de ser 
orientada por normas administrativas e passa a ser feita por meio de pactuação 
entre os gestores. 
• O Pacto pela Saúde é composto por 3 componentes: Pacto pela Vida, Pacto de 
Gestão e Pacto em Defesa do SUS 
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